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Resumo 

O setor de telecomunicaçoes vem conhecendo um ràpido e profundo movimento de 

mudanças nas Ultimas décadas. Essas v8m sendo induzidas pelas inovaçòes geradas na 

indUstria de telecomunicaçòes, com a substituiçào das redes pUblicas de comutaçao 

eletromecinicas por centrais digitais e o aparecimento de novos equipamentos de 

transmissào, como cabos de fibras 6ticas e satélites. Os impactos sobre o setor pUblico sno 

consider8veis especialmente em relaçào à gestào pUblica, também denominarlo de governo 

eletrònico. Este trabalho tem como objetivo examinar a questao do governo eletrònico ao 

nivel!ocal no Estado de siio Paulo com bases nos dados daPMU 1999( Pesquisa Municipal 

Unificada). Siio quatro os seus objetivos principais: l) descrever a infra-estrutura de 

telecomunicaçiio das prefeituras do estado de Siio Paulo; 2) caracterizar a aplicaçiio dos 

recursos telemàticos como instrumento de gestào administrativa; 3) investigar a 

disponibìlidade de pàginas na Internet das prefeituras; e 4) apontar se existe urna politica da 

prefeitura de universalizaçào de acesso publico 
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lntroduçao 

Com o surgimento das novas tecnologias digitais e dos recursos de informàticas 

relacionados ao que se convencionou chamar de tecnologia de Informaçilo (TI), as 

possibilidades para urna reorganizaçào nas relaçòes entre cidadào e Estado adquiriu 

importància crescente na agenda de diversos paises. 

O objetivo desse trabalho é estudar a abrangencia desse processo de difusào de TI 

entre administraçào municipais do estado de Silo Paulo com base nos dados gerados pela 

Pesquisa Municipal Unificada 1999 (SEADE). Considerando a importància dos avanços 

tecnològicos desta àrea na questào da arnpliaçào da produçào e disseminaçào de dados e 

informaçòes municipais, serào enfatìzados dois àmbitos do papel estratégico da 

informatizaçào no setor pUblico: o do uso das redes de comunicaçio de dados como 

instrumento de gerenciamento dos serviços municipais; e o de democratizaçào dos 

beneficios gerados pela nova infra~estrutura de telecomunìcaçòes. 

A anillise se organizou em tomo das seguintes questòes: o grau de difusào dos 

equipamentos (computadores) e da infra-estrutura (redes); o uso das tecnologia da 

informaçio na gestio administrativa; a utilizaçao das tecnologias da informaçào com a 

funçào de ampliar mecanismos de acesso do cidadi!o aos serviços pùblicos; e as diferenças 

de acordo com a area administrativa e o nUmero de habitantes nestes aspectos citados. Para 

isso, serà utilizada a estrutura da Pesquisa Municipal Unificada (PMU), que é um dos 

projetos mais tradicionais da Fundaçào SEADE e investiga a capacidade organizacional, 

financeira e administrativa das prefeituras, além da realidade socioeconOmica, cultural e 

urbana municipal, através de levantamentos realizados em todos os municipios do Estado. 

A pesquisa foi organizada num conjunto de variB.veis classificadas em comunicaçào, 

informatica, internet, redes e pàginas da prefeitura para responder a quatro objetivos 

bà.sicos: 

• Investigar a disseminaçào dos recursos fisicos ligados às tecnologias de 

informaçAo e de infra-estrutura de telecomunicaçilo (parque de 

computadores, recursos multimidia, exist8ncia de redes de comunicaçao e de 

Intere Intranet) entre prefeituras do Estado. 

• Caracterizar as aplicaçOes dos recursos telematicos como instrumento de 

gestào administrativa, identificando quais os setores da prefeitura 
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encontram~se informatìzados e como fazem uso das redes de comunìcaçào 

na area de educaçiio, saUde, finanças, gestiio administrativa, saneamento e 

cultura. esportes e turismo. 

• Investigar quais prefeituras dispòem de paginas na Internet indicando: qual 

as informaçòes de utilidade pUblica e serviços disponiveis na pagina; os 

recursos oferecidos para a interaçào on fine entre a administraçio municipal 

e os cidadàos (uso de e-mail, chats, grupos de discussào etc). 

• Identificar se a prefeitura possuia urna politica de universalizaçiio de acesso 

publico a redes de comunicaçi\o de dados e a Internet através de terminais on 

fine em quiosques, bibliotecas, postos de saude, escolas etc. 

Com a finalidade de sistematizar a ana.Iise, esta monografia esta dividida em quatro 

capitulos. O primeiro consiste num hist6rico sobre o tema do governo eletrònìco 

considerando o debate intemacional e as iniciativas recentes no Brasil. No segundo 

capitulo, sera feita urna analise da disseminaçi\o fisica das tecnologias da informaçi\o 

(parque de computadores, recursos multimidias, existèncìa de Internet). O terceiro capitolo 

tenciona descrever a aplicaçào de recursos telemitticos à gestilo municipal, existèncìa de 

setores ìnformatizados nas prefeituras e de integraçào ero rede na area de educaçào, 

finanças, gestilo urbana etc. o quarto e ultimo apresentarà urna analise das politicas de 

universalizaçao do acesso pù.blico às redes de comunicaçào de dados e internet, incluindo 

os recursos para interaçào com os cidadàos (e-mail, chats, etc). 
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Capitolo 1-A experiéncia brasileira e internacional 

As transformaçòes na indUstria de telecomunicaç5es afeta o mercado global em 

v8rias esferas. Se por um lado ocorre urna expansao territorial de serviços, por outro 

acentua as alteraçòes culturais, o que estil diretamente vinculado com o padriio de consumo. 

Outra ampliaçao se dA no conhecimento cientifico que sofre urna difusio mais acelerada. 

Esse conjunto de modificaçòes na infra-estrutura e nos padrOes sociais est8. relacionado ao 

que muitos autores chamam de "sociedade da ìnformaçào". Podemos compreender como 

urna sociedade informatizada aquela na qual ocupam posìçiio centrai a produçi!o e 

distribuiçào da informaçi!o (German,2000). Outros autores oferecem urna definiçào mais 

abrangente da Sociedade da Informaçiio, relacionando o desenvolvimento da informaçi!o e 

da sua exploraçào à qualidade de vida e à perspectivas de transformaçilo social e de 

desenvolvimento econòmìco de urna sociedade. Os impactos deste processo sobre o setor 

pU.blico sito considenlveis, especìalmente em relaçào à gestào publica, também denominado 

de governo eletrònico. 

A necessìdade de um consenso sobre a melhor estratégia a ser tomada estimula o 

debate sobre a postura do governo diante das Tecnologias de Informaçào (TI). Em 

decorrencia disso, pode-se encontrar nos estudos acerca do tema vàrios caminhos com as 

respectivas definiçòes de governo eletronico. 

É recorrente a associaçao do tenno e-governo à distribuiçào de informaçòes e 

serviços pela Internet e outros meios digitais. Porém, urna analise mais cuìdadosa constata 

que as possibilidades neste campo nio se esgota a simples, mas nào menos necessaria, 

disponibilizaçiio de materiais de publicaçòes para uso do cidadào. 

A revoluçào digitai também pode propiciar juntamente urna reestruturaçào radica! 

nas operaçòes governamentais, agilizando, por exemplo, a comunicaçào e padronizaçào da 

màquina publica. Além dos aspectos operacionais, a grande novidade està nas perspectivas 

de maior interatìvidade com o cidadao. Assiro, o conceito de govemança inclui muito mais 

que o uso da Internet ou a disseminaçilo de quiosques eletrOnicos em repartiçOes pUblicas. 

Acima de tudo estào objetivos como: maior transparència do governo, o dié.logo 

pennanente com a sociedade civil e o aprofundamento da noçilo de cidadania. Em muitos 

paises, em especial no Brasil, esses objetivos ainda estil.o distantes. Alias, tais metas 
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requerem educaçào e mobilizaçfto permanentes do governo, da sociedade e da opiniào 

publica. 

Numa abordagem mais ampia, o governo usaria o desenvolvirnento das TI nào 

apenas para expandir seus serviços, mas para melhoré.-los, buscando primordialmente a 

satisfaç~o do cidadào. Como enfatiza Amadeu et al.(2000), "a legitimidade do Estado 

democnitico pode crescer se conseguir o envolvìmento da socìedade no processo decisòrio 

e no contro le da atividade pUblica". Sendo assi m, o conceito do e-governo parte de um 

definiçào direta de expansào de serviços para urna abordagem em que se insere numa 

politica de maior democracia e igualdade de oportunidades. 

Tendo em vista que cidadania abrange direitos ctvts, politicos e também 

econòmicos, sociais e culturais, os novos modos de interaçào surgidos devem ser 

incorporados a este conceito. Dentro dessa aspiraçào da democracia, emerge a constataçào 

que existe um desnivel que precisa ser corrigido para alcançar essa etapa superior de 

modernizaçào da participaçào do cidadiio. A disponibilidade de acesso no campo da 

informaçiio e da comunicaçiio expande a possibilidade de ser cidadào e da mais opç5es a 

grupos que atualmente sào privados de um acesso efetivo à justiça, aos beneficios da 

politica social, ao dialogo politico, à comunicaçào social e à contestaçào contra toda forma 

de discriminaçiio (Cepal, 2000). 

No entanto, o problema de desìgualdade deve ser diagnosticarlo pela base, 

combatendo nao s6 urna parte dos sintomas, denominarla na discussào intemacional como 

exclusào digitai. Sem dU.vida. os menos favorecidos se beneficiam com a maior produçio 

de meios de comunìcaçào para o consumo de massa promovida por urna politica de 

inclusao digitai. Os grandes produtores de bens de informaçào tarnbém seriio fortemente 

favorecidos e talvez até a economia como um todo através do efeito multiplicador, porém 

nossos problemas estruturaìs, tanto econòmicos como politico-sociais, responsé.veis por 

essa divìsào digitai persistirao enquanto nào houver vontade politica e conscientìzaçào da 

maioria para mudar esse quadro. 

Além desse conflito politico a ser resolvido, muitos escritores apontam para a 

crescente defasagem entre as novas demandas sociais em ex:panstlo e a impossibilidade do 

Estado de atende-las. Segundo Dupas(2000), para Manuel Castells o Estado-naçiio esta 

perdendo seu poder, enquanto o capitalismo global prospera e as ideologias nacionalistas 
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explodem em todo o mundo. O aumento da transnacionalizaçào da produç!o, especialmente 

pela difusào das redes de produçiio e de comércio acentua a limitaçiio do estado no àmbito 

econOmico. Porém, ainda esta conservarla boa parte de sua capacidade regulatòria, de forma 

que a seleçào da tecnologia apropriada é urna questiio relevante dentro da discussào da 

govemança. Para esse tipo de escolha niio se pode perder de vista a incorporaçào das 

tecnologias que virào. "Ha de se considerar também que a escolha de um padrào poderé ser 

decisiva para direcionar o mercado e a pròpria evoluçào de aplicaç5es no futuro imediato" 1• 

Outro determinante crociai para as diretrizes tecnològìcas é a qualificaçiio dos recursos 

humanos. Nesse aspecto o governo precisaril qualificar seu quadro de recursos humanos 

para a pretendida introduçào de tecnologias de informaçiio, lembrando que esse tipo de 

profissionais é altamente demandado pelo setor prìvado. Os desafios da modernizaçào 

tecnològica e da govemança nào se reduzem à essa disseminaçào de novas tecnologìas de 

informaçào, engloba também os aspectos culturais da populaçào. Mais que a criaçào de 

sites para os ministérios e agèncias, a tarefa imprescindivel é incentivar a participaçào 

social nos processos decisòrios e ampliar meios para isso. Toma·se necess8rio entào criar e 

aperfeiçoar instrumentos de monitoramento do processo de tomada de decìsòes, 

mensuraçiio da qualidade dos serviços e da satisfaçiio dos cidadiios, ou seja, dos 

contribuintes. A apatia e alienaçào da maioria da populaçào em relaçào à politica pode 

constituir um obstàculo de dificiJ superaçào. 

Dadas essas possibilidades, surge o questionamento se os enonnes recursos da rede 

mundial de computadores estào ainda sub~utitilizados no àmbito do governo. As 

possibìlidades da Internet no trabalho das organizaçòes sociais, na educaçào e na relaçào 

entre cidadios e seus governos precisam ser melhor exploradas. Mais especificamente, a 

utilizaçiio da Internet na administraçiio pùblica pode abranger varias funçòes. As mais 

difundìdas compreendem a prestaçao de serviço on~line e disseminaçao de informaçòes 

acerca das atividades do setor pUblico. No entanto, como mencionado anteriormente, a 

Internet abre inUmeras perspectivas para um novo relacionamento entre os cidadàos e seus 

governos no funbito local, estadual ou nacional. Jil existem exemp]os suficientes para 

constatar que os recursos da Internet podem aumentar a transparència na gestào pU.blica e a 

participaçào dos cidadiios nas decisOes de governo. Porént o processo de incorporaçiio das 

1 MINISTÉRIO DA CIÉNCIA E TECNOLOGlA(2000), Sociedade da lnformaçao no Brasil, Livro Verde, 



) 

9 

tecnologias de informaçào nào é feito de forma coordenada pelos govemos, e iniciativas 

para interagir com o cidadi!o si!o feitas isoladamente. Essa descentralizaçiio do processo de 

inserçiio da Internet no setor pùblico é apontada pelo trabalho da OCDE ( 1998)- Impact of 

the Emerging lriformation Society on the Po/icy Development Process and Democratic 

Qualil)l , Segundo esse mesmo trabalho, embora v8rios atores do processo politico estejam 

adotando as novas tecnologias, sua utilizaçao ainda se restringe à divulgaçào de decisòes 

previamente tomadas pelos governantes. Nos paises da OCDE a coleta de criticas e 

sugest5es visando auxiliar o processo de tomada de decisòes ainda é preponderantemente 

feìta por meio de instrumentos tradicionais -como cartas. oficios, conversas telefònicas, 

encontros informais ou formais de um grupo pequeno de pessoas. Pertanto, as novas 

tecnologias ainda niio estào sendo utilizadas objetivando ampliar a participaçào do cidadi!o 

no processo de decisao. Os governos divulgam decisòes previamente tomadas, nlio 

incentivando a pràtica de coleta de criticas e sugestOes para melhoria da gest!o pùblica. 

Assiro, iniciativas no sentido de aumentar essa interatividade com o cidadào tem sido 

esporàdicas, nào constituindo urna açiio coordenada do setor publico. 

Outros trabalhos como um survey- Government Use of the Internet' e o Projeto G8 

GOL 4 também constataram que o uso da Internet està se ampliando progressivamente, mas 

o uso dos webs sites é feito exclusivamente para publicaçiio de informaçiio. 

Urna das questòes fundamentais a ser resolvida neste tipo de abordagem é a 

universalizaçiio do acesso à inforrnaçiio. Obviamente, o acesso às novas tecnologias é mais 

r8pìdo e f3.cil para individuos com maior poder aquisitivo. Por exemplo, a comunicaçào 

mediada por computador se estabelece, pelo menos a principio, sob o dominio de um 

segmento populacional mais instruido e mais ricos e, freqUentemente, nas Sreas 

metropolitanas maiores e mais sofisticadas. 

No que diz respeito à transparencia, o uso da Internet na funçào pùblica pode 

ampliar o contrale da gestiio lisca! por parte da populaçiio, facilitando o que se 

convencionou chamar de accountability, que compreende a obrigatoriedade de prestaçào 

Brasilia,pg72 
2 Esse trabalho estii disponivel na Internet no endereço http://www.ocde.org/puma/citizenslpubs.htm. 
3 Elaborado pelo Conselho Intemacìonal sobre IT (Information Technology) na Adminìstraçào PUblìca (ICA) 
4 Este projeto foì fonnulado em 1995, pesquisa o governo on-lìne em 16 paises (Australia,. Canada, FinlAndia, 
Alemanha, Hungria, Irlanda, Israel, Japa:o, Coréia do Sul, Malta, Nova Zeliindia, Noruega, Portugal, Suécia, 
Reino Unido, e Estados unidos);e conta com a participaçào de membros e nao membros do GS. 
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de contas ao cidadào. Trata~se de um conjunto de medidas para o aperfeiçoamento da 

gestào dos recursos publicos e o combate à corrupçào e ao desperdicio, a ser atingido por 

meio da continua divulgaçào de infonnaçOes ao cidadào e sua participaçiio em todas as 

fases do ciclo de gestào pùblica. 

la no que se refere à comunicaçiio interna do governo, a divulgaçào de experièncias 

bem sucedida de gestào, preços cotados em licitaçòes, dentre outras atividades aumentam a 

eficiència na màquina pUblica. A sistematizaçào da informaçào pode possibilitar melhoria 

no arquivamento que antes era feito de fanna desorganizada; e rapido acesso à memOria de 

operaçòes passadas dos diversos setores. Um conceito importante que se insere neste debate 

é o da interoperabi/idade. O governo Federai diagnosticou que, atualmente, existe um 

enorme descompasso entre òrgàos quanto ao ritmo de implantaçio de soluçòes de 

integraçao. No Brasil, " ... a Adminìstraçao Federai nao dispOe de sistemas integrados. O 

salto qua1itativo necessario para aumentar, significativamente, a eficiencia da m8.quina 

administratìva é a convergència e a integraç!io dos sistemas existentes".5 Em decorrència 

dessas constataçòe~ a meta da interoperabilidade està incluida no projeto Br@siLgov, 

projeto que sera melhor definido posteriormente. No nivei estadual, o estado de S~o Paulo 

com o programa Governo Eletrònico visa essa integraçào das redes existentes, tendo como 

objetivo melhorar o atendimento aos seus clientes. 

Atua1mente, existem no Brasil très conjuntos de iniciativas que procuram definir a 

implantaçào do e~governo no pais: o projeto da Sociedade da informaç!o, um conjunto de 

medidas conhecido como Brasil Transparente e o projeto do governo Br@sil.gov. O 

primeiro programa é desenvolvido pelo Conselho Nacional de Ciencia e Tecnologia (CTI) e 

é coordenado pelo Ministério da Ciència e Tecnologia e representa um aporte previsto de 

recursos de R$ 3,4 bilhOes originarios das fontes: Tesouro, setor privado, estados e 

municipios, além de renllncia fiscal. Iniciou~se em 2000, compreende très processos: Livro 

Verde (elaboraçao de urna primeira proposta detalhada do programa), processo de consulta 

à sociedade e o Hvro Branco (um plano definitivo de atividade). Pretende, dentre outras 

coisas, viabilizar junto com a iniciativa privada a capacitaçilo de capitai humano para 

pesquisas e desenvolvimento e garantir serviços avançados de comunicaçilo e informaçao. 

Faz parte do Plano Plurianual 2000-2004, e sua meta em linhas gerais é aumentar a 
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participaçào da informatizaçào na produçào nacional e contribuir para a transferencia 

acelerada de tecnologia de redes do setor de P&D para as outras redes e a integraçi!o 

operacional das mesmas. No que diz respeito à exclusào digital6
, aponta~se quatro 

nessecidades bàsicas: capilarizar o acesso via Internet em todo o pais(disponibilizar pontos 

de acesso ero todas as cidades com mais de 50 mi1 habitantes, impiantar mecanismos de 

acesso via telefonia fixa a custos mais acessiveis); produzir e disponibilizar no mercado 

brasileiro dispositivos de baixo custo para pessoas de menar poder aquisitìvo; promover a 

implantaçao de serviços de acesso publico a Internet ( que deve ser feita no minimo por 

2000 bibliotecas publicas e pelo menos um centro comunitàrio em cada municipio alem do 

incentivo a implantaçiio de cibercajés comerciais em todo o pais); e por fim oferecer 

mecanismos de avaliaçào e oportunidades de treinamento b8sicos ( que deve ser provìdo 

por todos os centros diretarnente apniados pelo programa). 

No que se refere ao projeto Brasil Transparente (www-_brasiltransparente.gov.br), 

sua primeira medida foia aprovaçào do Còdigo de Conduta da Alta Administraçi!o Federai, 

que visa contribuir para aperfeiçoar os padròes éticos da administraçiio publica, melborando 

a imagem do administrador pUblico e estabelecendo regras gerais para homogeneizar esses 

serviços. No ambito do Poder Judiciàrio, existe o Anteprojeto de Emenda à Constituiçi!o, 

do qual pode-se destacar duas metas relevantes: detenninar a articulaçiìo entre os òrglios de 

controle interno dos très poderes e promover o aperfeiçoamento do contrale social das 

contas pUblicas. Ja o anteprojeto Lei Complementar propòe principios gerais para 

administraçào pUblica. Da série de medidas administrativas que vira complementar aquelas 

de natureza legai pode-se citar: serviço de atendimento ao cidadào, oferta de serviços pela 

Internet e por telefone, qualidade do atendimento e implantaçào de urna ouvidoria. Também 

existe a Lei de responsabilidade fiscal (Lei Complementar 101 de 4.5.2001), cuja grande 

inovaçiio é a participaçiio dos cidadiios no contrale das açòes dos governantes. 

O Br@sil.gov esta interlìgado aos outros dois projetos citados anterionnente. Seus 

objetivos podem ser resumidos da seguinte forma: planejar e coordenar a implantaçiio de 

urna rede que compreenda viu"ios serviços, no àmbito do governo federai, por meio da 

integraç8o e do compartilhamento das diversas redes exìstentes, buscando: a reduçào do 

5 Trecho extraido do texto :Convergetlcìa e Integraça.o dos Sistemas de Gestilo Administrativa. Pode ser 
encontrado no site do ministério do planejamento (http:www.planejamento.gov.br) 
6 capitulo 3 do livro verde sociedade da informaç§.o no Brasil 



12 

preço do Kilobit transmìtìdo; minimìzaçào da ociosidade dos circuitos~ e a adoçào, sempre 

que possiveL de padroes mundialmente reconhecidos. Dentro dessa proposta, pretende 

também aumentar a articulaçào do Poder Executivo Federal com as demais esferas e niveis 

de govemo(poderes Legislativo, Judiciàrìo, estados e municipios). 

Comum nestes très projetos nacionais, a preocupaçio com a democratizaçào nào 

serà alcançada sem urna politica mais efetiva. Esses projetos ainda nào estào de fato perto 

do cidadào. «Considerando os baixos indices de serviços prestados via Internet, nota-se a 

fatta de projetos de longo prazo que utilizem a tecnologia da informaçào como instrumento 

que viabilize a eficàcia e eficiencia dos serviços publicos" (Bessa,200 l)'. Esses projetos 

ainda estào no estagio de definiçB.o de metas nacionais. 

O portai de entrada para todas as pàginas do governo Federai na Internet é o 

RedeGovemo (ww.redegoverno.gov.br), impiantarlo em 1995. Seus serviços se concentram 

nas 8reas de educaçào, fazenda, Poder Judiciàrio, previd@ncia socìal, comunicaçòes, justiça, 

minas, energia, planejamento e trabalho. Ao nivei estadual, todas as unidades da federaçào 

tèm sites ou portais de seus governos. Segundo Afonso e Femandes (2001), muitos desses 

sites sào :focados na agenda dos respectivos govemantes e servem apenas como um canal de 

noticias das principais açOes do governo. 

Pode-se dividir o desenvolvimento do e-governo em quatro est8.gios, que vai da 

criaçào desses sites que nào passam de urna espécie de catalogo de endereços até a 

formaçào de um portai Unico como um lugar de convergència de todos os serviços 

prestados ( declaraçilo de imposto de renda, reclamaçòes e denuncias, cadastro de empresas, 

educaçào a distancia, compras, matriculas na rede pUblica, marcaçào de consultas médicas 

etc.) O estado de Sào Paulo é modelo em termos de portai governamental. No momento o 

portai inaugurado em 2000 apresenta 60 serviços on-line que podem ser realizados em 

tempo rea!, além de informaçòes. 

No que se refere a municipios, em 2001, 358 tem sites ou portais e mais da metade 

das prefeituras de municipios com mais de 200 mil habitantes utilizam a Internet para 

prestaçào de seiViços (Fernandes e Afonso,2001). Na América Latina o nUmero de sites 

chegava a 578, entre junho e agosto de 2000, pertencendo a América do Sul 90%(578) 

desses sites, para efeitos de comparaçào os Estados Unidos possui 3119 sites. O Brasil é o 
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pais da América Latina com maior populaçào e concentra também o maior nUmero de sites 

municipais na rede (Amadeo et al,2000). 

7 Treçho retirado do arti go "Governo eletrònico subaproveitado", escrito por Vagner de Carvalho Bessa e 
Alaìr Cerqueìm e publicado na Gazeta Mercanti! em 10 de dezembro de 200 l. 
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Capitulol~Amilise da rede fisica e ìnfra-estrutura das prefeituras muoicipais 

A discussào sobre governança inicìada no capitulo anterior pode abranger questòes 

como: problemas de infra-estrutura, capacitaçio, capilarizaçiio de serviços, participaçào na 

tomada de decisòes e acesso ampio e igualit8rio aos conteUdos disponiveis ou que possam 

ser oferecidos nos meios de comunicaçio. Essa pesquisa pretende captar e descrever como 

esta distribuirla a infra-estrutura basica de informaçào nos 645 municipios paulistas e 

também, verificar qual a politica no que diz respeito a unìversalizaçào do acesso pUblico. 

Outro enfoque deste trabalho serà constatar se tal como outros bens, a infra-estrutura 

bàsica para a disseminaçào da Internet é restrita aos principais municipio s. 

Este capitulo particularmente terà como objetivo investigar a disseminaçiio dos 

recursos fisicos ligados às tecnologias de infonnaçào e de infta-estrutura de 

telecomunicaçòes (parque de computadores, recursos multimidia, existCncia de redes de 

comunicaçào e da Intere Intranet) entre as prefeituras de Sila Paulo. Para esse estudo, serilo 

utilizados basicamente os dados da PMU (Pesquisa Municipal Unificada) da Fundaçao 

SEADE. Todas as tabelas e grilficos expostos terào como fonte esse banco de dados. Para 

captar as diferenças de recurso de infonnaçào dividiu-se os municipios em seis faixas: até 

15mil habitantes, de 15 a 50 mil, de 50 a JOOmil, de 100 a 200mil de 200 a 500mil e mais 

de 500mil. 

2.1 Formas de comunicaçio disponivel ao pUblico 

Neste t6pico, cabe primeiramente questionar a compatibilidade dos recursos 

disponiveìs da populaçào e os canais de comunicaçio da prefeitura. Na tabela l, fica 

evidente a predominància do telefone convencional para disponìbilizaçà:o de ìnformaçòes, 

sendo utilizado para esse fim em 89% das prefeituras entrevistadas. Em centraste com essa 

alta utilizaçào, o CD ROM pode ser usado para o acesso a informaçòes municipais em 

apenas 3,86%. Em cidades de até 15 mìl habitantes somente 2,4% das prefeituras podem 

utilizar esse recurso. Do outro lado, das prefeituras de cidades com mais de 500 mil 

habitantes ( estando classificadas nessa categoria em ordem crescente de quantidade 

populacional , as cidades: S. J. dos Campos, Osasco, Santo André, S. Bernardo do Campo, 
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Campinas, Guarulhos e Sao Pau lo) apenas Santo André dispoe desse recurso para 

disponibilizaçao de informaçoes ao publico. 

T ABELA l : Distribuiçào dos municipios por formas de disponibilizaçio para 

atendimento publico segundo faixas de populaçào 

[~md 
-até 15 15 mila 50 mi/ a lOOmll a 200miLa 500milou Total ] 

mi/ 50mil 100 mi/ 100mil 500mil mais 
- - 84 68 27 21 12 7 219 

jtelefone conv~ncional 329 143 46 3~ 17 1 574 

ltelefone exclusivo 25 46 16 21 14 6 128 

fax 299 137 42 27 14 1 526 

correios 282 130 42 28 13 7 502 

jomajs 221 120 40 31 16 1 435 

CD-ROM 9 9 l' 2 3 l 25 

outros 19 59 11 16 8 4 177 

numero totaJ de 373 161 49 37 18 7 6451 

FONTE: dados do SEADE(l999). Pesquisa Municipal Unificada 

O grafico a abaixo ilustra as porcentagens de municipios de cada faixa populacional 

que apresentam o tipo de midia em questào. A conclusào geral que pode ser extraida é que 

municipios de pequeno porte utilizam, se compararmos com os municipios mais populosos, 

predominantemente os meios tradicionais para divulgar informaçòes sobre a administraçào 

municipal, sào estes o correio, o fax e o telefone convencional. Este fato é coerente se 

levarmos em conta que esses sào os meios mais acessiveis à populaçào. 
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até 15 mil 15 mila 50 mil 50 mila 100 
mi l 

100 mila 
200m il 

200mil a 
500mil 

500 me mais Total 

o Internet a telefone convencional o telefona exclusiw o fax • correi~ cjomais fil CD-ROM 1:1 outros l 

FONTE. dados do SEADE(l999), Pesquisa Municipal Unificada 

Analisando separadamente o item Internet como forma de disseminaçao de 

informaçòes da administraçào publica, percebe-se que 34% do total de municipios 

apresentam esse recurso. Dentre as faixas populacionais, as prefeituras dos municipios com 

até 15 mil habitantes estào relativamente defasadas neste item. Podemos observar melhor 

como aumenta a utilizaçao desse recurso de acordo com o aumento de porte do municipio, 

se notarmos que a participaçao dos que possuem Internet aumenta dentro do grupo a 

medida que passamos para as faixas de maior indice populacional: até 15 mil 22% dos 

municipios possuem Internet para disponibilizar informaçòes; de 15 a 50 mil, 42%; de 50 a 

100 mil, 55%; de 100 a 200 mil, 58%; de 200 a 500 mil, 67% e por fim todas as 7 cidades 

de Sao Paulo com mais de 500 mil habitantes dispòem dessa forma de acesso. 



12% 

NUmero de munic.fpjos que utiHzam a lntemd 
f%'" disponlbtlizar informaçoes 

NUmero de munictpios por faixas populaclonals 

6% 3CJS% 

31% 

DAté 15000 

c 15001-50000 

c 50001-100000 
D 1 00001-200000 

a 200001-500000 

D mals àeSOOOOO 

FONTE: dados do SEADE(I999), Pesquisa Municipal Unificada 

2.2 lnformatizaçio dos Sistemas de Informaçao 

57% 

O gnifico abaixo representa os 74% dos municipios pesquisados que possuem 

parcial ou integralmente os sistemas informatizados divididos por faixas populacionais. 

Para analisar melhor, é preciso comparar com a participaçào das faixas no total globaL Na 

faixa das cidades com menos de 15 mil habitantes, dos 373 municipios que ela engloba. 

131 deles nào possuem informatizados seus sistemas de informaçao nem sequer 

parcialmente. De outro lado dos l 07 municipios com mais de 50 mi l, apenas 7 nao 

declararam possuirem informatizaçào neste aspecto. 

Existéncia de sistema de informaçOes total ou parcialmente 
informatizados 

500 mil ou mais u 100% 

200mil a 500mil 083,33% 

100 mi l a 200mil Il u 97,30% 

50 mila 100 mìl l U93, 88% 

15 mila 50 mil il u 85,09% 

até 15 mil u 63,27% 

FONTE: dados do SEADE(l999), Pesquisa Municipal Unificada 
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TABELA 2: Distribuiçéio dos municipios por tipo de sislemas de informaçào segundofaixas 

de popu/açao 

t ancos de dados 

até 15 15mila 50 mila 100mil a 200mil a 500 mil ou Total l 
50 mi/ JOOmil 200 mi/ 500mil mais 

160 106 40 34 13 7 360 

!Sistemas operacionais 210 124 41 34 13 7 429 

Sistemas gerenciais 113 85 32 25 7 7 2691 

Macrossistema de 17 l3 7 7 4 2 50 

tplanejamento e gestlb 

relacionados a polfticas 

globais que reunam a 

maioria das secretari•s 

e orglos 

Outros 29 12 5 8 l l 

~:l !Numero total de 373 161. 49 37 18 7 

munidpios 

FONTE: dados do SEADE(l999), Pesquisa MWticipal Unificada 

De acordo com o tipo de sistema o mais frequente informatizados em municipio de 

menos de 15 mil sào os operacionais~ 56% desses municipios possuem esse tipo de sistema 

informatizado. No total de municipios o sistema operacional é informatizado em 66,5 %, 

estando a frente dos outros tipos. Por sua vez, macrossistemas de planejamento e gestào 

relacionados a politicas globais que reunam a maioria de secretarias e òrgàos estào 

informatizados em apenas 7,7% da area pesquisada. A tecnologia de informaçào nesta area 

seria estratégica na administraçào publica no sentido de promover urna comunicaçào 

interna do governo e sistematizaçào de informaçoes, diminuindo a descentralizaçào das 

politicas governamentais, como comentado no capitulo 1 desse trabatho. O governo federai 

aponta para esse problema de falta de convergencia e integraçào dos sistemas de gestào 

administrativa, essa preocupaçào esta explicita no site do ministério do planejamento 

(" \\ w.planC)amcnto.gov.br). Porém, entre as setes maiores cidades pesquisadas so mente 

Guarulhos e Sao Bernardo do Campo declararam ter seus macrossistemas informatizados. 
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2.3 Existencia de equipamentos para a informatizaçio 

Esse item descreve o parque de computadores e acessérios, considerando os tipos de 

computadores e outros equipamentos na administraçào publica. Praticamente todas as 

prefeituras da pesquisa dispoem de computadores para atividades administrativas e 

gerenciais. Apenas duas cidades, Torre de Pedra com 2076 habitantes e Ubirajara com 

4160 habitantes, declararam nào ter esse recurso para fins administrativos. 

553 municipios, 86%do total pesquisado, nào possuem computadores de médio ou 

grande porte. Os microcomputadores foram divididos em tres categorias: A)Pentium, 

Celeron, AMD; B)486, 386 e abaixo e C)Macintosh, etc. Os mais presentes nesses 6rgàos 

sào os da primeira categoria, que apresentam tecnologia mais recente. Somente I l% dos 

municipios (70 prefeituras) nào possuem nenhum computador classificado na primeira 

categoria. 

T ABELA.3: Existéncia de equipamento de infornuitica segundo tipo de equipamento e faixa 

popu/acional 

1 Tipo de equipamentos até 15 15mU a 50mila JOOmlla 200mil a 500mUou Total 

50mU JOOmil 200mU 500mil mals 
- - - ~ 

1Computadores de 7,24% 12,42% 22,45% 48,65% 50,00% 100,00% 14.26 

l grande e médio porte %1 
Terminais sem 4,56% 13,04% 26,53% 43,24% 50,00% 85,71% 12,71 

processadores % 

PCs Pentiuns, CeJeron, 85,79 91 ,93% 93,88% 100,00% 94,44% 100,00% 89, 151 

AMD % % 

fPcs 486,386 è abaixo 64,88 69,57% 81,63% 83,78% 100,00% 85,71% 69,6 1 

% % 

IPCs Maciatosh etc 4,83% 6,21% 4,08% 0,00% 5,56% 14,29% 4,96% 

leitores de CD-Rom 71,05 85,09% 87,76% 89,19% 100,00% 100,00% 77,98 

% % 

gravadores de CD· 7,51% 13,66% 30,61% 32,43% 50,00% 57,14% 13,95 

1ROM % 

[scarners 42,63 67,08% 89,80% 91,89% 100,00% 85,71% 57,211 

r 
% % 



o ·a. ·-u 
'i: 
::1 
E 
• ~ 
ii 
::1 c • e • Q. 

• 
~ 

t 
~ 

20 

É notavel a diferença dos percentuais das cidades pequenas para cidades mats 

populosas no grafico abaixo Principalmente quanto se refere à existencia de computadores 

de grande e médio porte. Enquanto todas as prefeituras de cidades com mais de 500 mi l 

habitantes possuem esse tipo de equipamento apenas 7,24% e 12,42%de cidades de até 15 

mil e de 15 a 50 mil, respectivamente, declararam te-los. Apenas metades das 55 prefeituras 

com populaçao entre l 00 e 500 mil podem utilizar computadores de médio porte na 

administraçao publica direta. Ja na faixa entre 50 a 100 mil esse porcentual é de 22%. Os 

percentuais das cidades com menos de 15 mil habitantes sò atingem numero maior que 50% 

nos itens de microcomputadores e impressoras, apresentando indices baixos no que se 

refere a terminais, médio e grande computador, scamners e gravadores de CD-ROM. 

Existéncia de equipamento segundo tipo de equipamento e faixa 
populacional 

120,00% 

100,00% 

80,00% 1- t--

r 
60,00% 1- 1- r-

r-

40,00% r-- f--- - 1- 1-

20,00% f-- t-- - 1- t-- 1-

0,00% rf J rfbcl1 rf 
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FONTE: dados do SEADE(l999), Pcsquisa Municipal Unificada 
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Para exammar melhor o parque de computadores, nas tabelas abaixo foram 

distribuidas as cidades de acordo com o numero de equipamento que possuiam instalados 

na administraçao dìreta. Em média as cidades com menos de 15 mi! habitantes possuem 

0,25 computadores por habitante. De outro !ado a cidade de Sao Paulo apresenta 41 

computadores médios ou de grande porte instalados. 

Os microcomputadores mais frequentemente encontrados na administraçao direta 

sao os Pcs-Pentium, Celeron, ADM. 44,3% das prefeituras com menos de 15 mil habitantes 

que possuem esse tipo de micro apresentam de 2 a 5 deles. De outro lado, a maioria das 

cidades de 15 a 50 mil habitantes (56,25%) tèm mais que 16 computadores desse tipo. 

Desse grupo de municipio duas cidades apresentam mais de 100 microcomputadores desse 

tipo: Campos do Jordao de 43.352 habitantes com 106 micros e Piedade de 49.308 

habitantes com 137 micros. Os PCs do tipo 486,386 e abaixo também estào presentes em 

quase todos os municipios pesquisados mais em menor quantidade em relaçào ao outro 

tipo, salvo as cidades com menos de 15 mil habitantes, nas quais os dois tipos ocupam 

praticamente o mesmo espaço dentro dos òrgàos de administraçào direta. 

Microcomputadores-Pentium, Celeron, ADM sào em relaçào aos 486, 386 etc modemos e 

60,3 % dos municipios possuem 6 ou mais desses computadores. 

TABELA 4: Distribuìçiio dos municipios por faixa populacional e quantidades de 

computadores de grande e médio porte instalados nos 6rgiios da administraçéio direta 

Total l fNumno de Eqllipamortos alé 15 15lffila 50mila JOOmil a 100mila SOOmil 011 

mil SOmil JOOmil 100mil SOOmil lfttiÙ 

~~J ,._ - -
4 7 6 4 10 

2a5 9 5 3 4 6 28! 

6d5 5 4 o 0: 2 4 15 
16a30 l o o ·o o o 

Maisquell o o o o o 

TotaJ 19 16 9 8 18 7 771 

FONTE: dados do SEADE(1999). Pcsquisa Mmùcipa1 Unificada 
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TABELA5: Distribuiçào dos municipios por faixa populacional e quantidades de 

microcomputadores PC-Pentium, Celeron, ADM instalados nos orgàos da administraçào 

dire la 

-
200 mila 500 mil 011 TotaJ l Tipo de Até 15 15 mila 50 mila 100 mila 

equipamentos 
l 

mi l 50mil 100 nùl 200mil 500mil 
. 

llfQIS 

l 13 o o o o o 13 

laS 138 14 l o o o 153 

6 a15 126 49 o o 6 o 181 

16a30 28 45 16 3 2 95 

31 a SO 6 24 6 o 3 o 39 

51 a 100 lO 17 4 13 o 441 

FONTE: dados do SEADE( 1999), Pesquisa Municìpa1 Unificada 

TABELA6: Distribuiçào dos municipios por faixa popu/acional e quantidades de 

microcomputadores P("'-486,386 e abaixo insta/ados nos orgàos da administraçào direta 

!Numero de 

equipamentos 

l 

2a5 

6 al5 

16a30 

31 a SO 

51 a 100 

mais de 100 

Total 

Até 15 15 miJ 4 50 mi/ 4 l 00 mil 4 200 mi/ 4 500 mil ou Total 1 

m il 

54 

128 

45 

s. 
o 
o 
o 

235 

50 mil l 00 mil 200 mil 500 mil nulis 

8 

41 

44 

lO 
7 

o 

111 

9 

13 

7 

6 

2 

o 
38 

o 

l 

5 

3 

5 

16 

o 

IO 

9 

4 

6 

31 

o 63 

l 181 

o 113 

l 40 

o 18 

O I l 

4 I l 

6 4371 

FONTE: dados do SEADE(l999), Pesquisa Municipal Unificada 
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TABELA7: Distribuiçào dos municipios por faixa populacional e quantidades de 

microcomputadores PC-Manchintosh, etc instalados nos 6rgàos da administraçào direta 

TipQde Até15 :15 nrila 50 mila .lOOmil-t~ 200 mila $00 mil 011 · Total 

equip4nrentos mi l 50 ,;il 100 mil '200·IIfil 500mil /ltOI$ 
......... ~-... ........ 

l 3 3 o o o l 

laS 4 2 0' (} o Q 

6al5 2 l o o o o 
lotal 9 .6 o o o l 

FONTE: dados do SEADE(1999), Pesquisa Municipal Unificada 

T ABELA9: Distribuiçao dos municipios por faixa populacional e quantìdades de 

computadores instalados nos 6rgàos da administraçào direta 

7 

6 

3 

16 

NtJmeros de ;Até 15 15mfla 50 mila /:fiO ntil a· 200 mila S(}OmU Total 

equipame~~to' mil 50 lllil 100 mi/ ZWttdl .500mil o.u ·nuds 
"""""-· -· -

l o o o o ·o 

l a5 112 s: o o o 11 8 

6al5 200 4.2 o· o o o 242 

l6a30 41 58 10 l 3 1 114 

31a50 9 :n 7' O· 3' o so 
fil a 100 18· 20 9 o 49 

mab.de 100 o ~ · 9· 14 22 6 54 

T o tal 364 157 47 16i 37 7 628 

FONTE: dados do SEADE( 1999), Pesquisa Municipal Unificada 
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2.4 Existencia de redes de comunicaçào 

2.4.1 rede interna 

A Rede interna é um sistema que interliga varios terminais de computadores 

formando urna rede dentro do mesmo departamento, grupo de trabaJho, escritòrio ou 

prédio, para possibilitar que aplicativos e arquivos sejam compartilhados por diversos 

usuarios simultaneamente. 

Do conjunto de municipios do Estado de Sào Paulo (645) 269 deles (41,7%) nào 

possuem rede interna. Todos os municipios com mais de 100 mil habitantes possuem rede 

interna. No entanto, nas faixas menores que l 00 mi l habitantes, quanto menor o municipio 

em termos de populaçào menor a probabilidade de encontrarmos rede interna. Do total de 

municipios na faixa de 50 alOO mil habitantes, 92% deles possuem rede interna~ ja nas 

faixas de 15 a 50 m il esse percentual cai para 71% e chega à 3 9% para cidades menores de 

15 mil habitantes. 

Existéncia de computadores interligados a rede interna 

1/) 100% 
o ·a. 
'o 80% ·c: 
::J 

E 60% 
Q) 

"' 1/) 
'('ii 40% 

.a 
c: 20% 
~ 
Q) 

0% Q. 

até 15 15 a 50 50 a 100 100 a 200 200 a 500 500 e mals 

faixas populacionaìs 

FONTE: dados do SEADE(l999), Pesquisa Municipal Unificada 

Além disso, a interconexào entre setores da propria prefeitura é rara em prefeituras 

de municipios com menos de 15 mil habìtantes. O inverso pode ser dito de cidades mais 

populosas. Os setores mais frequentemente conectados a rede interna sào os de finanças 
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publicas e administraçao, apresentando altos percentuais em todas as faixas populacionais. 

Essa interconexào à rede interna é de fundamental importancia para o aumento de 

eficiència da maquina publica, pois possibilita acesso mais rapido a informaçoes e 

padronizaçao de procedimentos. Por sua vez os setores menos conectados sào os que 

apresentam funçoes sociais (saude, promoçao e assistència social, educaçao etc) como pode 

ser visualizado no grafico. abaixo A interconexao entre os setores da prefeitura sera melhor 

explorado no capitulo très desse trabalho. 

2.4.2 Rede Externa 

A rede extema corresponde à interligaçào de dois ou mais computadores separados 

fisicamente por longas distancias por meio de urna rede de transmissào de dados. A rede 

extema pode interligar esco las, postos de saude, bibliotecas e outras unidades da prefeitura 

que nao se encontram no mesmo estabelecimento. Do total de municipios, 15,12% apenas 

apresentam infra-estrutura propria de rede extema. Em municipios com menos de 15 mi! 

habitantes, essa porcentagem é de 5,69 %, por outro lado todas as cidades com mais de 500 

mil habitantes foram encontradas rede extema. 

Exlsténcla de lnfra-estrutura pr6pria de rede externa 
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O meio mais utilizado para serviços de telecomunicaçào para rede ex:tena em todos 

os tipos de municipio do estado de Sào Paulo sào as redes teletònicas e o satélite, o menos 

utilizado. Outro meio de telecomunicaçào pouco usado pela rede ex:tema das prefeituras é a 

fibra òtica. Com o surgimento dessa tecnologia houve a passagem da telefonia de analogica 

para digitai, com mais velocidade e quase sem perda de dados. Além disso, sistemas 

digitais perrnitem velocidades de transmissào muito maiores e de melhor qualidade de sinal 

que os analògicos. Entre suas vantagens encontramos: grande capacidade de transmissào e 

imunidade de interferencia ou linha cruzada (diafonia). 

Serviços de telecomunicaçio pela rede externa 
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2.4.3 Intranet 

As Intranets sào redes corporativas que se utilizam da tecnologia e infra-estrutura de 

comunicaçào de dados da Internet. Sào utilizadas na comunicaçào interna da propria 

prefeitura e/ou comunicaçào com suas unidades e departamentos. Na gestào publica, é um 

meio que permite a troca de ìnformaçoes e oferece vantagens em termos de custo e recursos 

através da integraçào de serviços de rede tradicionais. Elas existem somente dentro das 

organizaçoes, utilizando os recursos da rede interna, tem seu acesso restrito, enquanto que a 

Internet é urna rede global e aberta a todos. Estào diretamente relacionadas à Internet, pois 

compartilham os mesmos softwares e equipamentos de rede, falando a mesma linguagem. 

O item Internet ja foi mencionado quando se tratou das formas de disponibilizaçào de 

informaçoes sobre a administraçào publica e sera melhor detalhado no capitulo quatro deste 

trabalho. Porém, como estes dois assuntos estào relacionados, sera apresentado abaixo um 

grafico que retrata a existència de computadores com acesso a Internet, e a seguir outro que 

permite comparar esses percentuais com os da existència de intranet. 
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De certa forma, os percentuais do segundo grafico acompanham o primeiro grafico, 

pois somente podera apresentar intranet se existirem computadores com acesso a Internet. 

Sendo assim, 86% das prefeituras em questào dispoem de Internet para montarem sua 

intranet. Esse percentual cai para 70% para cidades com menos de 15 mil habitantes. Dada 

a importancia da Internet na administraçio publica, é admiravel que 5,56% de cidades entre 

200 e 500 mil habitantes nào possuam computadores pròprios lìgados a Internet. 

Existencia de computadores com acesso a Internet 
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No que se refere a intranet, eta pode ser encontrada em 18,45 % dos 645 municipios 

e se concentra nas cidades mais populosas. Somente 6% dos municipios de menos de 15 

mil habitantes disseram dispor da intranet para troca de informaçoes. Essa porcentagem 

aumenta progressivamente à medida que aumentamos o porte dos munìcipìos: 22,98% na 

faixa de 15 a 50 mil,42,86% na faixa de 50 a 100mil,51,35% na faixa de 100 a 200 mi!, 

61,11% na faìxa de 200 a 500 mìl e por fim 100% nas cidades com mais de 500 mil 

habitantes. A Intranet simplifica a ìnteraçào do usuario, tornando facil o acesso a aplicaçoes 

e a informaçoes, nào importando onde esteja ou qual a plataforma utilizada; viabiliza 

publìcaçoes em tempo real, de informaçoes atualìzadas, favorecendo o desempenho dos 

funcionarios da empresa e auxilia no processo de descentralizaçào das informaçoes, da 

distribuiçao de dados e do desenvolvimento de aplicaçoes, além de permitir maior 
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participaçào do usuario final na criaçào de aplicaçOes. Os métodos tradicionais, baseados 

em papéis e pessoas, utilizam documentos escritos, envelopes intemos (vai-e-vem), fax, 

telefonemas via ramais intemos, etc., siio caros, lentos e estiio sujeitos a muitos transtomos 

e extravios. 

Porém, como nos outros itens tratados neste capitulo, as cidades de pequeno porte 

raramente podem utilizar a intranet. Existe urna heterogeneidade nas infra-estruturas para 

informatizaçiio da gestilo pùblica no Estado de Siio Paulo, que poden\ refletir em exclusi\o 

digitai dessas pequenas cidades, que representam 57% do total de prefeituras de Sia Paulo. 

Torna-se necessario politicas no sentido de diminuir esse hiato tecnol6gìco entre os 

municipios e ao mesmo tempo continuar incorporando as novas tecnologias de informaçio. 

Fica a reflexao se é possivel implementar politicas no sentido de diminuir esse hìato 

tecnol6gico e ao mesmo tempo continuar incorporando novas tecnologias de informaçào 

difundidas por outros paises. Mas, essa discussiio foge ao escopo deste trabalho, que tem 

ambiçào apenas de mostrar as diferenças existentes entre a infraestrutura nos meios de 

comunicaçào da administraçiio das prefeituras paulistas. 
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Capitolo 3 - Informatizaçiio e comunicaçiio das prefeituras paulistas por lirea 

da administraçilo. 

Neste terceiro capitulo, sera feita urna descriçào da aplicaçào de recursos 

telemS.ticos à gestào municipal, constatando quais setores est!o informatizados nas 

prefeituras. Além disso, identificara a existencìa de integraçào em rede nas itreas da 

adminìstraçào pU.blica. Para isso serao consideradas as seguintes itreas: Administraçào, 

Finanças PUblica, Planejamento Urbano. Abastecimento, Saneamento Basico, Educaç!o, 

SaUde, Promoçào/ Assisténcia Social, Cultura, Esporle e Turismo. Utilizando os dados da 

PMU, buscou-se urna indicaçào para a necessidade de investimentos e mudanças nas 

administraç5es das prefeituras paulistas. 

Esta abordagem foi dividida em dois blocos: a)infra-estrutura para infurmatizaçiio 

da administraç!o local ( que por sua vez compreende dois itens, parque de computadores e 

rede ); e b )serviços publicos prestados. 

3.1 Estrutura das prefeituras para informatizaçiio da administraçilo local 

3.1.1 Parque de computadores 

Quanto ao parque de computadores, mais de 90% das prefeituras possuem 

Area de Finanças e Administrativa informatizadas. Na Educaçào, 74% das prefeituras 

possuem computadores, sendo que na faixa das cidades com menos de 15 mil habitantes, 

essa percentagem é de 62% contrastando com o fato de quase a totalidade de municipios 

com mais de 100 mil habitantes possuirem computadores no setor de ensino pU.blico. Por 

outro lado~ somente 16% das prefeituras paulistas est~o informatizadas no setor de 

Abastecimento e 36%, 46%, respectivamente no setor Saneamento Basico e de 

P1anejamento Urbano. Esses dados indicam baixo nivei de informatizaçiio em iu'eas nas 

quais se verifica exigencia de um parque de computadores para efici€ncia em seus serviços 

de planejamento, processamento de dados etc. A anàlise dos municlpios por porte de 

habitantes nessas Rreas, permite considerar que Planejamento Urbano apresenta percentuais 
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inferiores a 50% de municipios de computadores em todas as faixas. O mesmo pode ser 

afirmado na area de saneamento basico. Quanto ao setor de Abastecimento, é relativamente 

mais informatizado nas cidades com mais de 500 mil habitantes, nas quais alcança um 

indice de 71%. Outro setor com baixissimo grau de informatizaçao é o ligado a Cultura, 

Esperte e Turismo, em que a diferença entre cidades com menos de 50 mil e cidades com 

mais de 200mil é bastante discrepante, 42% e 85%, respectivamente. 

Existencia de computadores por setor, Sio Paulo, 1999 
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3.1.2 redes 

Redes internas de computadores interligados é premissa para a articulaçào da 

administraçào municipal, na medida em que permitem o compartilhamento de dados, 

gestào eletronica de documento, correio eletronicos ou periféricos (impressora). Ademais 

possibilitam planejamento organizado e padronizado dos cursos de capacitaçào em termos 

de recursos humanos. Porém, apesar destas vantagens, no Estado de Sào Paulo, 57% das 

prefeituras tem rede interna, como mostrado no grafico abaixo. 

Existencia de rede interna por setor, Sio Paulo, 1999 
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Entre os setores, a area de Finanças se destaca com a metade das prefeituras 

possuindo rede interna neste setor, seguida pela Administrativa (39,6%). Isso pode ser 
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devido ao fato de que as prefeituras quando dispoem de sistemas de gerenciamento 

informatizados dào prioridade ao processamento de documentos, centrato e recursos 

humanos. A baixa utilizaçào de redes nas areas sociais como Saude, Educaçào, Habitaçào e 

Promoçào/ Assistència Social, nao estao de acordo com a necessidade de urna visao global 

da administraçao para o acompanhamento das politicas sociais. Pelas caracteristicas destas 

areas intensivas em recursos humanos, torna-se fundamental a conexao com outras 

repartiçOes governamentais, pois sao dependentes de indicadores e do tratamento de dados 

estatisticos. 

No aspecto de integraçao em rede entre os setores da prefeitura, o indice mais alto 

de interconexao pertence à area de Finanças publicas com 11% dos municipios com esta 

caracteristica. As outras duas areas que possuem mais de 3% das prefeituras integradas sao 

as areas de planejamento urbano e saneamento basico, nas restantes, incluindo a 

administrativa, praticamente inexiste a interconexao em rede de computadores com algum 

outro setor da prefeitura nos municipios paulistas. Quanto à interconexao dos setores a um 

6rgao centrai, os dados sào bem pr6ximos aos estudados acima, destacando as areas de 

Finanças e Administrativa. No que se refere ao aumento de comunicaçào dentro da propria 

administraçào publica, utilizar as novas TI's melhoraria a disponibilizaçào de informaçoes 

e serviços ou trocas informaçòes, principalmente via Internet, visando urna melhoria nos 

aspectos de eficiencia e eficàcia organizacionais govemamentais. No entanto, a 

insuficiència de interconexao retratada a cima reflete a insuficiència da utilizaçào das TI na 

burocracia estatal como um todo. O processo de integraçào de computadores às redes de 

comunicaçào esta condicionado ao aprimoramento de recursos ja existente e a capacidade 

das estaçOes de trabalho de processar dados, imagem e voz em um mesmo canal de acesso. 

Interconexio com outros setores, Sio Paulo, 1999 
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O pr6ximo grafico mostra o baixissimo nivei de integraçào em rede do gabinete do 

prefeito, area vita] para a tomada de decisoes estratégicas do governo com o restante da 

administraçào municipal. Este fato é explicado pela reduzida proporçào de administraçoes 

que dispoem de macrossistemas de planejamento e gestào (7,7% das prefeituras), ligados a 

politicas que reunam as secretarias e departamentos. 

lnterconexao do setor com o gabinete do prefeito, Sao Paulo, 1999 
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3.2 Serviços publico para comunicaçio com o cidadio a distancia 
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Como visto no capitulo 2, do ponto de vista dos canais de prestaçao de serviços a 

distancia, o telefone convencional, o fax e os correios ocorrem em 90,4%, 82,8% e 79,1% 

das prefeìturas, respectivamente. Estes tres canais também serao os mais utilizados em cada 

area administrativa. 

Na Saude, por exemplo, 71% das prefeituras fomecem atendimento por telefones 

comuns. Esse indice cai para 9 % no que se refere a existencia de telefone exclusivo para 

prestar esse serviço ao cidadao. Possuir esses telefones dedicados significa primar pela 

organizaçao e rapidez no atendimento à populaçao. 

Serviços a distincia na àrea de SAUDE, Siio Paulo, 
1999 

Internet 

Telefone Dedicarlo 
9,300/6 

Fax 

Corre io 

Telefone convencional 

Fonte: FWldaçilo SEADE. Pesquisa Municipal Unificada- PMU 1999 

N a Educaçao, o telefone convencional é utilìzado menos do que na Saude, com 57% 

dos municipios. No entanto, o correio é mais utilizado em relaçao a area de Saude, pois 

aparece como canaJ de comunicaçao a distancia em 44% dos municipios. Mas, nesta area, 

chama a atençao o fato do telefone dedicarlo ser usado menos que a Internet (1 , 7% e 8, 7%, 

respectivamente) para esses serviços. 



Serviços a distancia na area de EDUCAçAO, Sao Paulo, 
1999 

Internet 

Telefone Dedicado 

Fax 

Correi o 44,800/o 

Telefone convencional 

Fonte: Fundaçfio SEADE. Pesquisa Municipal U nificada - PMU 1999 
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Por sua vez, na area de Assistencia Social, o percentual de municipios que 

disponibilizam o telefone para prestaçao de servìços alcança 60 %. O correio é utilizado por 

40 % dos municipios e o fax em 33%. Ja. o uso da Internet é bastante limitado, pois abrange 

1,6% das administraçoes. 

Serviços a distincia na area de PROMOçA.o E 
ASSISTENCIA SOCIAL, Sio Paulo, 1999 
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Fonte: Fundaçao SE ADE. Pesquisa Municipal Unificada - PMU 1999 

Segundo Bes sa e Cerqueira(200 l), o bai x o nivei de organizaçào das prefeituras, e m 

relaçào aos setores voltados especificamente para a area de Abastecimento, faz com que 

urna proporçao reduzida de administraçoes preste algum atendimento por meio de 

comunicaçào a distància. No grafico 7, isso é confirmado: 16% das administraçoes tomam 

disponiveis informaçoes ou serviços por telefones, 8,3% por fax, 6,4% por correio, 2,4% 

por telefones dedicados e l ,3% por Internet. 

Serviços a distancia no setor de 
ABASTECIMENTO, Sio Paulo, 1999 

lntemet 

Telefone convencional 

Fonte: Fundaçllo SE ADE. Pcsquisa MunicipaJ Unificada- PMU 1999 

3.2.2 Prestaçào de serviços pela Internet 

O acesso à Internet é restrito em todos os setores da administraçào. Mesmo na area 

relativamente mais informatizada, a administrativa, somente pouco mais da metade das 

prefeituras paulistas possuem computadores com acesso à rede mundial de computadores. 

Nas Finanças PUblicas, 46%. Esse indice é ainda mais baixo nas areas sociais, 

particularmente nos departamentos de assistencia e desenvolvimento social (6,36%) e nao 

passa de 30% no setor de saude e educaçào. A percentagem mais baixa é encontrada no 

setor de abastecimento, onde 4,65% dos municipios apresentam computadores com acesso 
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à Internet. Os dados sobre a possibilidade de comunicaçao via e-mail sao semelhantes à 

Acesso à Internet por Setor, Sio Paulo, 1999 
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Comunicaçio via e-mail por setores, Sio Paulo, 1999 
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Levando em consideraçao os dados apresentados, fica explicito que a comunicaçào 

direta dos municipios com as àreas da administraçào municipal nao pode ser feita somente 
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pela Internet. Para promover urna melhora qualitativa na relaçao cidadào-governo torna-se 

indispensavel utilizar os recursos ja existentes (telefone, televisào, radio, correio ), como 

discutido nos capitulos anteriores. Os dados levantados juntamente com o quadro de 

exclusào digital8,evidencia que nào ha recursos nos dois elos da interface cidadàohirea da 

administraçào publica para utilizar as novas tecnologias na sua comunicaçào. 

No que se refere mais estritamente à possibilidade dos municipios participarem da 

adrninistraçào publica por meio de reclamaçòes e/ou denuncias, os indices sào 

baixissimos.Mesmo na area admìnistrativa, que se apresentou relativamente mais 

informatizada, apenas 3,7% dos 639 municipios possuem o serviço de recebimento de 

reclamaçòes e/ou denuncias. Nas areas de assistència e desenvolvimento social e 

abastecimento serviço publico praticamente inexiste. 

Das cidades com mais de 500 mil habitantes, esse tipo de prestaçào de serviço é 

encontrado mais frequentemente nas areas de Planejamento Urbano e Assistència e 

Desenvolvimento Social, em ambos os setores 28% dessas cidades utilizam a Internet para 

obter opiniòes dos municipes. Porém, em nenhuma dessas cidades existe recebimento de 

denuncias e/ou reclamaçòes na area de Saude pela internet. Nas demais areas 

(Administraçào, Saneamento basico e Abastecìmento), este serviço é prestado em 14,29% 

das cidades com mais de 500 mil habitantes. Em cidades de outra faixa populacìonal, os 

indìces sào em média menores que 1 O% em todas as areas. 
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Mesmo os indices que revelam a existencia de pagina na Internet ou link da 

prefeitura sào muito baixos em todas as divisòes da prefeitura. Isso evidencia a fatta de 

informaçòes e meios para interatividade entre esses setores da prefeitura e os cidadàos 

através da Internet. A participaçào mais alta é da area administrativa que possui pagina em 

8% das prefeituras pesquisadas, acompanhada com os departamentos de cultura, esporte e 

turismo com 5, 7%. Nas cidades com mais de 200 mil habitantes é possivel encontrar 

paginas ou link desses ramos da prefeitura em pelo menos 30% delas. 

Existencia de pagina propria ou link na pagina da prefeitura, Sio 
Paulo, 1999 

9% 7,91% 
8% 
7% 
6% 

~~ 
3% 
2% 
1% 
0% 

5,74% 

> 

5,58% 5,12% 
4,19% 

o 

Fonte:Fundaçi'lo SEADE. Pesquisa Municipal Unificada-PMU. \999 

3,88% 

Tratando mais detidamente dos serviços que a area administrativa pode oferecer à 

populaçao pela Internet, s6 existem informaçòes sobre o organograma da prefeitura em 3,1 

% das prefeituras paulistas, até nas cidades com mais de 500 mil habitante somente 14% 

desses municipios disponibilizam esse tipo de informaçao. Informaçòes sobre concurso 

publico e licitaçòes da prefeitura é oferecido em 3,5% e 2,4% das prefeituras, 

respectivamente. Na area de Planejamento Urbano, em menos de 2% dos municipios de 

Cnpq,"Exclusao digitaJ ou infoinclusao'l", feito por Talita Rocha Navaro 
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Sào Paulo existem meios para solicìtaçào de conserto e manutençào de vias publicas; 

fomecimento de requerimento, pedidos de licença~ consulta sobre CEP, certidòes de 

nascimento, alvaras, dados e informaçòes especifica de planejamento. Na area de 

saneamento basico, menos de l% das prefeituras disponibilizarn algum tipo de serviço de 

segunda via de conta, de revisào de conta ou comunicaçào de vazamentos. Neste mesmo 

setor, 35,66% dos municipios possuem cadastro informatizado de consumidores e em 16% 

tem cadastro informatizado da rede de agua e esgoto. 

É interessante investigar como esta o desenvolvimento da Saude no ambito da 

comunicaçào com os cidadàos. Apenas em 50 % dos municipios do estado de Sào Paulo 

este tipo de serviço esta presente no setor de Saude. Frequència da exìstèncìa de 

agendamento de consultas nào esta diretamente relacionada ao porte do municipio como 

pode ser visto pelo grafico.Em 57,21% dos municipios pauli sta disponibiliza o telefone 

para obtençào de informaçòes sobre serviços e equipamento de Saude,63% para prestar 

orientaçào ao usuario, 56% para o recebimento de reclamaçoes e denuncia. Pode-se 

concluir que é consideravel o numero de prefeituras paulistas que nào permitem ao cidadào 

fazer suas reclamaçoes e denuncias nem por telefone nem pela Internet 9no setor da Saude. 

Outros serviços por telefone que podem ser prestados pelo setor da saude atingem 3% dos 

municipios. 

Serviço de agendamento de consultas e/ou exames por telefone no 
setor de Saude 

mats que 500 mil 

200 mil 8 500 mìl 

l 00 mì1 a 200 mil 

SO mila 100 mìl 

15 mila SO mìl 43,48% 

Até 15mil 

Fonte: Fundaçào SEADE. Pesquisa Municipal Unificada- PMU 1999 

5,56% 

9 98.9% das prefeituras pauJistas nào disponibilizam o reccbimento de reclarnaç<5es pela Internet na Saude. 
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Em todas as variàveis estudadas, as é.reas que apresentaram melhor ìnfra~estrutura 

para informatizaçao e comunicaçao foram as areas de Finanças e Administrativa. Da parte 

social, as ilreas em destaque foram SaUde e Educaçào e a menos informatizada é a ligada 

mais especificamente a Promoçào Social. No àmbito da interatividade com o cidadào, a 

area social deve ser privilegiada nos investimentos pUblico em prestaçào de serviço, pois 

esta ligada diretamente com o atendimento ao cidadào. 
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Capitolo 4- Internet e participaçilo da sociedade 

A preocupaçao permanente na dìscussao sobre govemança, isto é, gestào 

transparente e respons!lvel dos recursos tendo em vista um desenvolvimento eqUitativo e 

sustentil.ve1, consiste em buscar urna estratégia de generalizaçao do acesso à tecnologias da 

informaçào. Evidentemente, a participaçao do cidadao pelos novos meios sò seni 

expressiva se abranger o maior nùmero possivel da populaçào. A luz dessa necessidade, 

esse capitulo sera dividido em très itens. O primeiro constatara a existència de pAginas 

municipais da Internet, seus conteUdos e os recursos dìsponiveis para o usuario que podem 

possibilitar o aumento da interatividade. Os dois Ultimos tratam da democratizaçio de 

acesso pùblico às redes de comunicaçào de dados e Internet, tratando do debate sobre a 

politica de implantaçào de tenninais an line e da ocorrència de promoçào de cursos de 

informatica para a populaçào. Assiro, esse estudo tem como prop6sito dimensionar o grau 

de abrangència das politicas ja efetivadas. 

Assiro, além da an8lise sobre as politicas de unìversalizaçào do acesso pllblico à 

Internet, este capitulo visa incluir urna descriçào dos recursos para interaçào com os 

cidadàos, ou seja, a existència de e-mail, chats, possibilidade de download etc. para 

prestaçào de serviços, abordados no ìtem a seguir. 

4.1-Recursos para a interaçio com o cidadiio existentes nas prefeituras 

4.1.1 Ocorrencia de paginas das prefeituras 

Entre os municipìos paulìstas, apenas 18% tem pllginas na Internet, o que 

corresponde à 107 cidades. Esse percentual é consideravelmente mai or que o mesmo indice 

em ambito nacional, que é de 6,3% nos 5 507 municipios brasileiros, ou seja, 352 sites de 

prefeituras (Amadeu et alli, 2000)10
• Portante, dos 315 dos sites municipais brasileiro na 

rede mundial de computadores praticamente um terço pertence ao estado de Sào Paulo. 

Analisando por faixa populacional, constata-se que enquanto 72% das cidades com mais de 

200 mil habitantes possuem site da administraçào local, apenas 9'/o das 534 cidades com 

1 0 dado extraido da pesquisa realizada pelo lnstituto Florestan Femandes 
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menos de 50 mil habitantes dispoem dessas paginas. Quanto à utilizaçao de site de terceiros 

para possibilitar a existència de pagina, estratégia adotada por 19 cidades, todas elas com 

menos de l 00 mil habitantes. A mai oria dos sites (88) possui dominios pr6prios. Destaca-se 

o fato de 82% das cidades do estado de Sao Paulo nao possuirem paginas para 

comunicaçào com o cidadào. No trabalho citado acima do Instituto Florestan Fernades, 

mostrou-se que dos 19 paises da América Latina, 6 nao possuem sites em nenhum de seus 

municipios. Em contraste, os Estados Unidos possuem 3 119 sites oficiais de suas 

administraçoes locais. 11 Isso retrata o quanto deve ainda ser feito caso o governo tenha em 

vista "modernizar" sua comunicaçao com o cidadào no que diz respeito somente a infra

estrutura das administraçoes locais, ou seja nào considerando os obstaculos da divisao 

digitai. Vale lembrar ainda que é preciso primeiro estabelecer urna cultura de comunicaçào 

entre cidadào e governo para depois modernizà-la. 

Existencia de pagina com informaçoes da prefeitura, Sao Paulo, 
1999 

nao elàsténcia de 
pagina 

82% 

Fonte: Fundaçao SEADE. Pesquisa Municipal Unificada 1999 

11 infonnaçao enconttada no Official City Sites,2000 

site de terceiros 
4% 
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4.1.2 Recursos para interatividade 

A disponilizaçiio de espaços nas paginas para integraçào social (sala de bate papos 

com presença regular de autoridades municipais, listas de discussòes etc.) é muito restrita. 

Um percentual de 0,93% da totalidade dos municipios de Sào Paulo apresentam listas de 

discussòes dos moradores interessados em debater/receber informaçòes na pitgina da 

prefeitura na Internet, sendo estas as seis cidades que apresentam esse recurso na pAginas: 

Conchal, Indaiatuba, Sào Caetano do Sul Ribeirilo Pires, Santo André, e Sào Paulo. Esse 

indice desce para 0,78% no que se refere a existiòncia de sala de bate-papo (chats), pois 

so mente cinco cidades (Buri, Itatiba, Santana de Parnaiba, Indaiatuba e Osasco) abrem esse 

espaço em seus sites. Nem mesmo a capitai disponibiliza sala de bate-papos no seu site da 

prefeitura. Na América Latina, 2,4% dos seu sites municipais, que totalizam 578, possuem 

chat. NoBrasil, 3,4%12 e em Sào Pau! o 5% dos sites. 

O grafico abaixo expressa o quadro de recursos interativos para prestaçio de 

serviços ao pUblico como a possibilidade de comunicaçào via e-mail, do uso de formulario 

e arquivo download através da Internet; para a analise segundo tarnanho do municipio 

dividiu-se por faixa populacional. Em linhas gerais, em 13,95% das cidades do estado 

existe a possibilidade de comunicaçlio via e-mail, o uso de formul8rios abrange 3,26% e s6 

é possivel fazer download de arquivo em 3, 72 %. 

12 Amadeu et alli, 2000 
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Recursos interativos para prestaçao de serviço, Sao Paulo, 
1999 

mais que 500.000 

200.001 a 500.000 

6 

100.001 a 200.000 = arquiw pl dowload 

• formulério 

50.001 a 100.000 

15.001 a 50.000 

M.é 15.000 

0% 5% 10% 15% 20% 25% 30% 35% 

Fonte: Fundaçao SEADE. Pesquisa Municipal Unificada - PMU 1999 

Tabela 1- Recursos interativos para prestaçao de serviços 

:; e-maìl 

Até 15.000 15.001 a 50.001 a 100 001 a 200 200 001 a mais que 
50.000 100.000 000 500 000 500 000 

e-mail 19 23 19 14 lO 
formulario 3 5 3 4 3 
arquivos l l 6 4 7 
dowload 

Fonte: Fundaçao SEADE. Pesquisa Municipal Unificada- PMU 1999 

4.1.3.Informaçoes disponiveis nas paginas 

Total 
Global 

5 
3 
5 

As informaçòes disponiveis nas paginas das prefeituras podem ser descritas de 

acordo com o grafico abaixo. Em 74%, dos sites existentes ha informaçòes sobre Cultura, 

Esporte e Lazer,que é o assunto predominante nestas paginas. Outro tipo de informaçòes 

que ganha destaque nestes sites sào aquelas ligadas ao turismo, existentes em 67% das 

paginas. Dos assuntos pesquisados, o menos ocorrente sao os ligados ao mercado de 

trabalho. 

90 
21 
24 
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Tipo de informaçòes na pagina das prefeituras, Sào Paulo, 1999 
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Fonte: Fundaçao SEADE. Pesquisa Municìpal Unificada - PMU 1999 

4.2 Politica de implantaçio de terminais on line para o acesso da populaçio a 

redes em locais publicos 

Neste item, seni apresentada urna analise da proposta que tem ganho destaque nos 

projetos de combate à exclusao digitai: a instalaçào de Internet nas escolas publicas ou 

outras instituiçoes e a construçao de "IIhas Digitais,, que sào quiosques publicos para uso 

subsidiado ou gratuito da Internet e de outras ferramentas da informatica. 
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lnfoinclusào, em sintese, significa aumentar o nUmero de pessoas que tem 

oportunidades de utilizar as redes pilblicas de comunicaç!o e informaç!o. Sendo assi m essa 

expansio de oportunìdades nio deve se concentrar na questio da computaçào, pois existem 

meios mais baratos e acessiveìs de informaçào. Levando em conta que no Brasìl menos de 

9% da populaçào(que constituem 14 milhòes de usuàrios) tem acesso à Internet( JBOPE, 

2002), seria razolivel ter como meta principal desenvolver a prestaçào de serviços pU.blicos 

em meios que abranjam a maior parte da populaçao, enquanto ocorre a expansào da rede. 

Sào exemplos de propostas para melhorar a interface de governo com os cidadàos: 

promover maior utilizaçiio da telefonia convencional prestaçào de serviços publico(marcar 

consulta em hospitais pUblicos, coleta de opiniOes etc.); buscar atrair e abranger o mai or 

nùmero de espectadores para canais do governo(TV senado, TV Cfunara etc.), trazendo-os 

para redes abertas; maior divulgaçilo de inforrnaçòes do governo por informativos 

impressos ou pela televisio; desenvolver a interatividade através da televisào e telefone 

sobre assuntos do governo. Enquanto persiste a exclusào digitai, sào vàrias e pouco 

exploradas as possibilidades de melhorar a comunicaçiio govemo~cidadào nestes outros 

recursos, nos quais a populaçào é menos excluida em relaçào à Internet. 

Atualmente o acesso à TI estA vinculado ao maior poder aquisitivo e ao nivei de 

escolaridade. O cuidado que se deve ter ao introduzir urna nova tecnologia de informaçào 

resulta da possibilidade de agravar esse quadro de acesso diferenciado à inforrnaçao sobre 

aç5es do governo e outros bens pUblicos propìciados por essas inovaçòes. 

Urna medida para tornar mais generalizada a divulgaçào dos atos ptiblicos é a 

construçào de "quiosques", nos quais os grupos cujo acesso à Internet é mais restrito 

poderiam consultar os sites do governo. Nos paises pesquisados pelo trabalho da OCDE 

(1998)- Impact ofthe Emerging Inforrnation Society on the Policy Development Process 

and Democratic Quality13
, foi observado que os govemos nào tém investì do pesadamente 

na construçao de postos de serviço onde se ofereça ampio acesso a Internet. Segundo essa 

mesma pesquisa, o que existe em alguns paises sào apenas projetos para a construçào de 

tais terminaìs ainda nào colocados totalmente em pratica. Em Portuga1, por exemplo, é 

prevista a implantaçào de 300 "info-quiosques". Outra conclusào do trabalho é que projetos 

dessa natureza siio realizados com maior freqiìéncia pelos governos locais do que pelos 

13 Esse trabalho estA disponivel na Internet no en~o http://www. ocde. org/puma/citizenslpubs.htm. 
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governos centrais. Pertanto, o estabelecimento de ''quìosques" é pouco dìfundido se 

observarrnos até mesmo na experiencìa intemacional. 

Na opiniiio de Ferreira e AraUjo(2000),uma das razòes para a aus6ncia de urna 

politica nacional efetiva nos paises desenvolvidos é que o acesso popular às novas 

tecnologias j8. se encontram em esté.gio avançado, o que na:o é verdadeiro para paises em 

desenvolvimento. Esses autores sugerem que seja aproveitada a estruturajà existente para o 

estabelecimento desses terminais on line utilizando instituiçòes como biblìotecas. escolas e 

outros postos comunitarios para reduzir o custos dessas implantaçòes. Fai o que fez o 

governo da Austrillia, onde 1400 bibliotecas foram equipadas com acesso à Internet. Na 

América Latina, o Peru é o pais mais avançado no sentido de democratizaçio de acesso. 

Segundo Afonso (2000), praticamente niio ho\ centro urbano no Peru sem pelo menos um 

telecentro de acesso comunitario ou com cabinas individuais. 

No Brasil, este ano, esti'io sendo instalados 5. 690 terminais de acesso pUblico à 

Internet nas agencias de correio para: navegaçiio, cadastramento de endereço eletrònico, 

recebimento e envie de mensagens eletrOnicas e operaç5es de comércio eletrònico. Este 

investimento tera parceria privada e sera de aproximadamente R$ 113 milhòes 14
. 

Descrevendo melhor o programa, o cidadio podera navegar gratuitamente por l O minutos 

nos sites dos correios, portais governamentais e parceiros conveniados (como a Unisy 

Brasil Ltda, que proveni os equipamentos que compòem os terminais e a Br T Serviços da 

Internet S.A, responsàvel pelos correios eletrònicos) e poderà dispor de um endereço 

eletrònico permanente. Os demaìs serviços serio tarifados, tais como a navegaçiio em 

outros sites, impressào e transferència de arquivo. 

De certa forma. esse projeto do governo centrai irà amenizar um pouco a situaçiio 

de inexistència desses terminais na quase totalidade das prefeituras do estado de Siio Paulo. 

Pelos dados da PMU, a existencia de informaçOes e serviços disponiveis para a populaçiio 

através de terminais fixos sò é verificada em quatro das 645 cidades paulistas: Araraquara 

com 179 mil habitantes, Santo André com 644 mil, Sào Bernardo do Carnpos de 683 mil e 

Sào Paulo com l O milhòes. 15Mesmo nessas cìdades, os terminais siio relativamente 

escassos se considerarmos a sua populaçào, caso de Santo André com 2 terminais on line 

em locais pUblicos. Siio Bernardo dos Campo é a cidade do estado de Sia Paulo com o 

14 www.govemoeletronk:o.gov.br/Noticias 
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maior numero desses terminais ligados em rede externa da prefeitura (32 terminais seguida 

por Sào Paulo com 20. Araraquara se destaca por sera unica cidade com menos de 500 mi l 

habitantes com esse tipo de serviço prestado em 5 terminais. Assim, menos de 0,5% das 

cidades paulistas possuem esse tipo de terminai, que possibilitaria a prestaçào de serviço 

desenvolvida numa rede prépria da prefeitura. Além disso, as infonnaçòes integradas on

line promovem maior eflclicia como instrumento de fiscalizaçào e participaçào, poìs as 

denUncias e sugestòes podem ser melhor articuladas entre os setores da prefeitura. 

Tabela 2- Terminais on line segundo làixa populacional 

lntertigados à rade lnterfigados à Internet 
Prefeituras Terminais Pretèlturas Terminais 

Até 15.000 o o 2 1 
15.001 a 50.000 o o 1 1 
50.001 a100.000 o o 1 1 
100 001 a 200 000 1 5 o o 
200 001 a 500 000 o o 2 11 
mais que 500 000 3 54 3 39 
Total Global 4 59 9 53 

Fonte: Fundaçiio SEADE. Pesquisa Municipal Unificada PMU 1999 

Jà os termìnais on line conectados à Internet ocorrem em 1,4% das cidades 

paulistas. Os moradores beneflciados sào os das cidades de Campinas, Jundiai, Santo 

André, Santos, Sào Paulo, Galea, Itanbaém, Itapolis, Tarumi!. Sendo que essas tres ùltimas 

possuem urna populaçào inferior à 70 mil habitantes. Na capitai encontram-se 26 desses 

terminais com acesso a rede mundial de computadores, em Campinas e Jundiai, l O, e m 

Santo André, 3. Nas demais cidades citadas so mente um terminai é disponibilizado para 

seus municipes. 

4.3 Promoçio de cursos de informàtica para a populaçio 

A outra face da promoçao à acessibilidade digitai é patrocinar cursos de informatica 

à populaçào. Neste ambito, os dados apesar de nào revelarem qual a abrangencia dessas 

politicas, por nao informarem a que grupo e a quantas pessoas sào oferecidos esse curso, 

"Fundaçilo SEADE,l999 
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mostram que os percentuais de prefeituras que promovem cursos de "alfabetizaçào digitai" 

sào maiores se comparados aos dados sobre a existencia de quiosques publicos. Cursos de 

capacitaçào e/ou treinamento em informatica para a populaçào sào oferecidos por 25,74% 

das prefeituras paulistas. Sendo os cursos de planilha eletronica em 22, 17% e de redator de 

texto em 24,19% dos municipios. Esse indice cai para 7,44% no que se refere a curso para 

navegaçào na rede mundial de computadores. Outros tipos de cursos de informaticas para 

capacitaçào da populaçào sào promovidos por S, 74% dos municipios. Ademais o 

oferecimento desses cursos é encontrado predominantemente nas grandes cidades. 

Grafico 2- Tipos de cursos de capacitaçao e /ou treinamento 
segundo faixa populacional, Sao Paulo, 1999 

l l 
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informatica = 15.001 a 50.000 
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0% 1 0% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 

Fonte: Fundaçao SEADE. Pesquisa Municipal Unificada - PMU 1999 
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A parceria com outras instituiçòes para o fomecimento de equipamentos elou 

treinamento de recursos humanos ou da populaçào no setor de informAtica ocorre em 

18, 14% dessas prefeituras. 

Promover esse tipo de curso é fundamental na implantaçio do e-governo na medida 

que pennite a um segmento da populaçào excluido um prìmeiro contato com os novos 

meios de comunicaçilo, além de possibilitar conhecimentos bàsicos sobre infornuitica. 

Dessa forma, os cidadàos menos privilegiados podem de alguma forma se familiarizar com 

esses novos meios, o que constitui o primeìro passo para alcançar o hé.bito da interatividade 

com o governo. 
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Conclusio 

De acordo com os dados analisados, hà poucos avanços nos serviços publicos 

paulistas prestados relacionados a telecomunìcaçào e informé.tica. Isto indica a carèncìa de 

ìnvestimentos de longa prazo neste setor que visem a utilizaçào como forma de viabilizar a 

eficil~ncia e transparència ou a democratizaçio de seus serviços.Como visto no decorrer 

deste trabalho, o governo eletrònico pode ser urna alternativa para conseguir formas mais 

descentralizadas, eficazes e claras de gerenciamento publico; além de poder garantir urna 

distribuiçilo mais igualitaria dos beneficios da Sociedade da Informaçilo numa perspectiva 

de inclusilo digitai. 

Neste sentido, o Estado de Sia Paulo apresenta baixos indices de desenvolvimento, 

como pode ser evidenciados pelos seguintes fatos: 

• 86% das prefeituras paulistas nio possuem computadores de médìo e grande 

porte. Por outro !ado praticamente todas as prefeituras dispòem de PC's em 

sua maioria (69,3%) Pentium, Celeron e AMD ou similares. Porém esse 

parque é relativamente restrito quando camparada ao do setor privado 16 
. 

• Os terminais on fine conectados à Internet ocorrem em 1,4% das cidades 

paulistas. 

• No que se refere ao atendimento pUblico, os municipios disponibilizam 

predominantemente os meios mais tradicionais para divulgar informaçOes 

so br e sua administraçilo, silo est es o correi o ( 78% ), o fax (82%) e o telefono 

convencional (89% ). O que é coerente com os meios disponiveìs à 

populaçào. 

• Apenas 18% das administraçOes apresentam home pages. Nestas pitginas os 

serviços limitam~se a um perfil estàtico, pois sao poucos as que possuem 

servìços realizados por meio do envolvimento de todos os setores da 

administraçao pUblica e mecanismos de interatividade com a populaçào 

(fòruns, sala de bate papo, murais virtuais). 

16 Os 41.378 computadores das 639 administraç(Ses municipais correspondem ao parque das 23 maiores 
empresas industriais que atuavam no estado de sa:o Paulo no ano de 19%, segundo dados da Pesquisa da 
Atividade Econòmica Paulista (P AEP/96). Trecho cìtado em Bessa ( 1999) 
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• Somente 25% das administraçòes patrocinaram cursos de informS.tica para 

comunidade 

Esses indicadores acima sào mais graves para cidades menores. Um projeto para 

promover avanços em relaçào ao governo eletrònico deve considerar sobretudo os 

municipios com até 15 mil habitantes (58% do total de prefeituras do estado), para nào 

correr o risco de acentuar ainda mais a heterogeneidade entre os padrOes de gestio pllblica 

e agravar o processo de exclusiio digitai. 

Em gera!, niio hà perspectivas de projetos para melhorar a relaçào do setor publico 

com o cidadào principalmente no que concerne a maior transparencia da administraç!o ou o 

fortalecimento da "cidadania eletrònica". 
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